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O que é a
tecnologia?
Com foco nas demandas regionais, a Advanta 
Seeds investe constantemente no desenvolvimento 
de tecnologias e soluções modernas que 
contribuem para que o agricultor possa aumentar 
sua produtividade e rentabilidade. Dotada de 
germoplasma próprio de sorgo, os 
investimentos em melhoramento genético na 
Advanta Seeds permitiram identificar que 
alguns de nossos híbridos de alto potencial de 
rendimento também apresentem níveis 
elevados de tolerância ao pulgão amarelo da 
cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari) quando 
comparados a híbridos suscetíveis.

Os esforços dessa descoberta viabilizaram a 
seleção genética dos híbridos aphix sca 
tolerance®, já lançados nos Estados Unidos, 
Austrália, Argentina e México, com excelentes 
resultados e performance a campo.

É importante ressaltar que, por tratar-se de 
tolerância genética, os híbridos aphix são 
capazes de suportar a infestação do pulgão
amarelo da cana de açúcar, sem que ocorram 
danos significativos em sua produção quando 
comparados a híbridos de sorgo suscetíveis. A 
infestação de Melanaphis sacchari em um 
campo semeado com aphix sca tolerance®, 
pode acontecer, porém sua reprodução será 
reduzida quando comparada a híbridos de 
sorgo suscetíveis.

A utilização da tecnologia aphix sca tolerance® 
pode promover uma redução da necessidade do 
uso de inseticidas a depender da pressão da 
praga, das condições climáticas e ambientais. O 
aphix sca tolerance® é mais uma ferramenta no 
manejo de controle do pulgão, sendo ainda 
necessário e fundamental o monitoramento 
precoce e constante da lavoura. Em casos de alta 
pressão da praga, pode ser necessário aplicação 
complementar de inseticidas com base no 
monitoramento e nível de controle.

Pode-se dizer que aphix sca tolerance® previne 
a instalação da praga na lavoura, mas não 
inibe sua presença. O ponto chave dessa 
questão é justamente a amplitude da 
janela/condições para que insetos benéficos e 
predadores do Melanaphis sacchari 
instalem-se na lavoura e cumpram seu papel 
na cadeia.

Modo de ação

A tolerância genética dos híbridos de sorgo 
aphix sca tolerance®  se deve à dois mecanismos 
de ação:

NÃO PREFERÊNCIA
Em áreas de sorgo plantadas lado a lado com 
híbridos suscetíveis e híbridos aphix sca 
tolerance®, ocorre o fenômeno da não 
preferência de colonização do pulgão amarelo 
da cana-de-açúcar no lado aphix sca tolerance® . 
Ou seja, as colônias normalmente instalam-se e 
desenvolvem-se rapidamente no sorgo 
suscetível.

ANTIBIOSE
Antibiose significa a capacidade que um 
organismo tem de lesar ou matar outro. As 
populações de pulgão amarelo da 
cana-de-açúcar podem ocorrer em áreas 
plantadas com híbridos aphix sca tolerance® , 
porém, em taxas de reprodução 
significativamente inferiores à uma infestação 
em sorgo suscetível. Ou seja, aphix sca 
tolerance®  impacta a capacidade reprodutiva 
dos pulgões.

Figura 2. Performance de híbrido de sorgo aphix sca tolerance® (direita) e concorrente 
suscetível (esquerda), em teste de alta infestação – Kansas/EUA.

Figura 1. Performance de híbrido de sorgo aphix® (direita) e concorrente suscetível (esquerda), em teste de alta infestação.
Fonte: Pedro Pardo, Sorghum R&D lead Advanta Seeds, 2020.

O desempenho de nossas sementes pode ser adversamente 
afetado por condições ambientais, práticas culturais, 
doenças, insetos, condições climáticas locais e outras 
causas e fatores fora do nosso controle. Todas as 
informações relativas às variedades/híbridos a seu 
desempenho, comunicadas verbalmente ou por escrito pela 
Advanta Seeds, por seus colaboradores ou seus agentes, 
são fornecidas de boa fé, mas não devem ser tomadas 
como uma garantia da empresa quanto ao desempenho e 
adequação das variedades/híbridos vendidos
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Pulgão amarelo
da cana-de-açúcar
(Melanaphis sacchari)

Melanaphis sacchari, conhecido como pulgão 
amarelo da cana-de-açúcar, ou pulgão amarelo, é 
considerado uma praga chave no cultivo do sorgo 
por apresentar taxas elevadas de reprodução e 
potencial destrutivo para a cultura.

Essa espécie foi descoberta pela primeira vez no 
cultivo do sorgo, na Argentina, na província de 
Tucumán, em 1984. Ao final da safra de 2013, 
apareceu com extrema agressividade nas 
lavouras de sorgo dos Estados Unidos e México. 
Em 2019, as primeiras aparições no Brasil foram 
identificadas nos estados de SP, MG e no 
Distrito Federal.

Identificação do pulgão
amarelo da cana-de-açúcar 
(Melanaphis sacchari)

O pulgão amarelo da cana-de-açúcar é 
encontrado principalmente na parte inferior das 
folhas de sorgo, com preferência nas folhas 
mais velhas. Sua identificação muitas vezes é 
difícil devido ao seu pequeno tamanho e 
também a sua localização na planta, sendo 
recomendado o uso de lupas de alta qualidade 
para que seja possível visualizar as 
características típicas e diferenciais da espécie.

Esses pulgões possuem coloração amarelo claro e 
sua característica distintiva em comparação com 
os outros pulgões é a presença de um par de 
cornículas (ou sifúnculos) escurecidas na seção 
posterior de seu abdômen. As extremidades de 
seus tarsos e das antenas também apresentam 
coloração escurecida.

Figura 3. Pulgão amarelo da cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari).
Fonte: Nibouche et al. (2018)

Figura 4 e 5. Pulgão amarelo da cana-de-açúcar – Melanaphis sacchari
Fonte: Website Solocampo, 2021

Figura 6 e 7. Pulgão verde – Schizaphis graminum
Fonte: Sistemas de produção Embrapa (Cultivos do Sorgo) e Banco de imagens Embrapa, 2021.

Outros tipos de Pulgão
Pulgão Verde (Schizaphis graminum)

Pulgão do Milho (Rhopalosiphum maidis)

Figura 8 e 9. Pulgão do milho – Rhopalosiphum maidis
Fonte: Alchetron website, 2021.
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Sintomatologia
e dano
Melanaphis sacchari é um inseto sugador que 
alimenta-se do floema das folhas. Por esse 
motivo, um dos sintomas que sua infestação 
causa nas plantas é a descoloração das folhas 
ou amarelecimento (bronzeamento) em ambos 
os lados da folha. Em seguida, outros sintomas 
são percebidos como clorose ou necrose, 
enfezamento das plantas, atraso no 
florescimento e enchimento de grãos 
debilitados, já que o pulgão intercepta os 
nutrientes destinados ao desenvolvimento das 
folhas e panículas. Infestações severas durante 
o enchimento de grãos reduzem o rendimento 
e a qualidade dos grãos (tamanho e peso).

Conforme o pulgão se alimenta, ele produz 
grandes quantidades de uma substância 
açucarada (honeydew) e excreta na superfície 
das folhas em que há a colonização. Isso torna 
as folhas pegajosas, brilhantes e essa 
substância açucarada, ainda, favorece o 
desenvolvimento de um fungo saprófito do 
gênero Capnodium sp., conhecido como 
fumagina. A presença de fumagina na superfície 
da folha reduz a capacidade de captação solar e 
prejudica a qualidade da fotossíntese, 
reduzindo a produção de fotoassimilados 
(açúcares) que seriam direcionados à produção 
e enchimento de grãos.

Figura 13. Colônias de Melanaphis sacchari localizados em planta de sorgo com sintomas de 
amarelecimento das folhas do baixeiro e fumagina em decorrência do ataque de pulgão.
Fonte: Acervo interno Advanta Seeds, 2021.

Figura 12. Colônias de Melanaphis sacchari localizados em torno do colmo de 
planta de sorgo. Fonte: Pedro Pardo, Sorghum R&D lead Advanta Seeds, 2020.

Figura 11. Colônias de Melanaphis sacchari localizados em torno da nervura 
central da folha e de planta de sorgo. Fonte: Pedro Pardo, Sorghum R&D lead 
Advanta Seeds, 2020.

Ciclo de vida do 
pulgão amarelo
da cana-de-açúcar 
(Melanaphis sacchari)

Os pulgões amarelo da cana-de-açúcar 
apresentam reprodução predominantemente 
assexuada, embora se torne sexuada sob 
condições ambientais adversas. Seu ciclo de 
desenvolvimento entre o nascimento e a vida 
adulta leva entre 4 e 12 dias, dependendo da 
temperatura. A longevidade do adulto varia entre 
10 e 37 dias, podendo apresentar asas ou não.

Adultos alados possuem menor expectativa de 
vida e produzem menor quantidade de ninfas por 
fêmea do que adultos ápteros, entretanto, os 
alados são responsáveis por infestar o sorgo 
recém germinado, devido a dispersão destes 
insetos na região e em cultivos anteriores. 
Apresentam potencial reprodutivo variando de 34 
a 96 ninfas por fêmea em condições ideais de 
temperatura (18 a 31°C) e nutrição.

A vida útil das gerações é mais longa no inverno 
do que no verão e a densidade populacional 
varia de acordo com as mudanças de 
temperatura e regime de chuvas no local. O 
afídeo demanda temperaturas entre 11,4 a 30ºC 
e umidade relativa do ar de 43% a 94% para 
ótimo desenvolvimento das populações. Sob 
temperaturas acima de 35°C ocorre alta taxa de 
mortalidade dos insetos.

Figura 10. Ciclo de desenvolvimento biológico do pulgão amarelo da cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari) e dispersão de individuos alados para novas áreas. 
Fonte: Adaptado de Comunicado Tecnico 249 Embrapa, Sete Lagoas-MG, Abril de 2021 - Fabrício Oliveira Fernandes
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Figura 15. Exemplo de caminhamento para monitoramento de pragas em lavoura de sorgo. Fonte: Sorghum Checko�, Defense Against  the Sugarcane Aphid, 2021.

Monitoramento A identificação precoce é 
essencial para minimizar 
os danos causados pelo 
Melanaphis sacchari, 
sendo imprescindível o 
seu monitoramento e 
determinação do nível 
de infestação para 
adoção das medidas 
eficazes de controle. 
Para isso devemos 
seguir os seguintes 
passos:

Os campos devem ser monitorados periodicamente ao longo dos 
períodos favoráveis ao aparecimento de pulgões na lavoura 
(recomendado uma vez/semana). Neste momento é importante 
estar atento a quais espécies estão presentes e saber 
identificá-las corretamente.

Determine, aleatoriamente, 4 pontos amostrais com 15 metros 
lineares cada. Em cada ponto, avalie de 15-20 plantas, observando 
duas folhas/planta: uma folha do terço superior e outra do inferior. 
Lembre-se de observar ambas as faces das folhas.

Caso a presença de pulgões seja nula, continuar o monitoramento 
semanalmente. Caso seja identificada presença de Melanaphis 
sacchari, aumentar a frequência para duas vezes/semana.

Determinar, a cada monitoramento, o nível populacional de 
Melanaphis sacchari e verificar se esse nível é igual ou superior ao 
nível de controle (NC). Assim, medidas de controle poderão ser 
adotadas a fim de evitar a progressão de infestação e o atingimento 
do nível de dano econômico (NDE).

Fonte: Sorghum Checko�. Defense Against the Sugarcane Aphid.

Monitoramento para identificação precoce

A identificação precoce é essencial para minimizar os danos causados pelo Melanaphis sacchari, devido a 
velocidade e dinâmica de crescimento populacional, sendo imprescindível o seu monitoramento constante.
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Figura 14. Esquema da velocidade de proliferação de populações do pulgão 
amarelo da cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari) na cultura do sorgo. 
Fonte: Villanueva, R. 2020. Entomology Department, University of Kentucky.

Matriz
(indivíduo alado)

1ª semana

2ª semana

3ª semana

Po
pu

la
çã

o 
(m

ilh
ar

es
)

Gerações

70

60

50

40

30

20

10

0
lag

m;2,4

1      2      3      4      5      6      7      8      9      10

Crescimento
exponencial

1

2

3

4



Figura 15. Exemplo de caminhamento para monitoramento de pragas em lavoura de sorgo. Fonte: Sorghum Checko�, Defense Against  the Sugarcane Aphid, 2021.

Monitoramento A identificação precoce é 
essencial para minimizar 
os danos causados pelo 
Melanaphis sacchari, 
sendo imprescindível o 
seu monitoramento e 
determinação do nível 
de infestação para 
adoção das medidas 
eficazes de controle. 
Para isso devemos 
seguir os seguintes 
passos:

Os campos devem ser monitorados periodicamente ao longo dos 
períodos favoráveis ao aparecimento de pulgões na lavoura 
(recomendado uma vez/semana). Neste momento é importante 
estar atento a quais espécies estão presentes e saber 
identificá-las corretamente.

Determine, aleatoriamente, 4 pontos amostrais com 15 metros 
lineares cada. Em cada ponto, avalie de 15-20 plantas, observando 
duas folhas/planta: uma folha do terço superior e outra do inferior. 
Lembre-se de observar ambas as faces das folhas.

Caso a presença de pulgões seja nula, continuar o monitoramento 
semanalmente. Caso seja identificada presença de Melanaphis 
sacchari, aumentar a frequência para duas vezes/semana.

Determinar, a cada monitoramento, o nível populacional de 
Melanaphis sacchari e verificar se esse nível é igual ou superior ao 
nível de controle (NC). Assim, medidas de controle poderão ser 
adotadas a fim de evitar a progressão de infestação e o atingimento 
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Fonte: Sorghum Checko�. Defense Against the Sugarcane Aphid.

Monitoramento para identificação precoce

A identificação precoce é essencial para minimizar os danos causados pelo Melanaphis sacchari, devido a 
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Utilize a Tabela 1 
ao lado para 
determinar a 
estimativa de 
pulgões/folha e 
calcular a 
População Média 
da Área (PMA). 

Cada foto abaixo 
representa uma 
estimativa 
correspondente na 
Tabela 1 ao lado.

Tabela 1. Determinação da estimativa de pulgões por folha.

Protocolo de amostragem para tomada de decisão

Figura 17. Estimativa visual de presença e contagem de pulgões em folhas de sorgo.
Fonte: Texas A&M AgriLife Extension Service – Quick Aphid Checker, photos by Travis Ahrens, Mike Brewer, Allen Knutson and Pat Porter.

Figura 16. Exemplo de �utuação populacional ideal avaliando nível
de equilíbrio (NE), nível de controle (NC) e nível de dano econômico (NDE).

Fonte: Texas A&M AgriLife Extension Service – Quick Aphid Checker

Selecione 5 plantas aleatórias que 
apresentem infestação de Melanaphis 
sacchari em cada um dos 4 pontos 
amostrais da área (total de 20 plantas).

Em cada planta, examine a face inferior 
de duas folhas: uma do terço superior e 
outro do inferior (total de 40 folhas).

Se a PMA for 50 ou mais pulgões/folha, 
aplique inseticida recomendado em até 
4 dias após o monitoramento e avalie o 
controle de 3 a 4 dias após aplicação.

Se PMA é abaixo de 50, mantenha a 
frequência de monitoramento em duas 
vezes/semana e o cálculo de PMA para 
auxiliar na tomada de decisão.

Faça a contagem de pulgões/folha e 
seguindo a Tabela 1 a seguir, encontre 
a estimativa e calcule a População 
Média da Área (PMA).

Fonte: Sorghum Checko�. Defense Against the Sugarcane Aphid.

Para que o monitoramento e 
acompanhamento do nível populacional 
sejam efetivos, deve-se ter conhecimento do 
Nível de Dano Econômico (NDE) e do Nível de 
Controle (NC), dois indicadores que auxiliam 
na tomada de decisão do momento certo 
para adoção de medidas de controle mais 
indicadas ao Melanaphis sacchari.

NDE refere-se a densidade populacional da 
infestação que causa prejuízos igual ou 
superior ao custo de controle da praga. NC 
indica o momento certo para a adoção de 
estratégias de controle da praga alvo, antes 
que o mesmo atinja infestações que 
causarão perdas econômicas à cultura. O 
ideal é que o nível populacional seja 
mantido em Nível de Equilíbrio (NE), ou seja, 
abaixo de NC (conforme gráfico ao lado).
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Controle químico do pulgão 
amarelo da cana-de-açúcar

Conforme informações presentes no
Comunicado Técnico 249 Embrapa, Sete
Lagoas-MG, Abril de 2021, de acordo com o 
Agrofit/Mapa (Brasil, c2003), não existem
inseticidas registrados para controle de pulgão 
amarelo da cana-de-açúcar no Brasil. No 
entanto, existe o registro de produtos 
inseticidas para outros pulgões em sorgo que 
podem ser usados com relativo sucesso para 
essa praga (Tabela 2). Além disso, estão 
registrados para controle de pulgões em 
culturas próximas, como o milho e a 
cana-de-açúcar, alguns produtos inseticidas 
para o controle da praga. Nos Estados Unidos, 
onde essa praga tornou-se grande problema 
após 2013, o inseticida Sinvanto (Flupiradifurona 
butenolidas) teve registro emergencial para 
manejo dela.

Em função da característica da praga de 
permanecer escondida na parte inferior 
(abaxial) das folhas baixeiras, deve-se tomar 
grande cuidado com a tecnologia de aplicação, 
para que não seja aplicado produto apenas nas 
folhas superiores da planta, sem atingir o alvo. 
Com isso, deve-se adotar bicos de pulverização 
que formam gotas menores, como as utilizadas 
para aplicação de fungicida, que fazem com que 
o produto alcance com maior facilidade as 
partes baixeiras da planta. Além disso, vale 
ressaltar que inseticidas mais sistêmicos podem 
ter uma efetividade melhor para atingir o 
inseto-praga. Sempre consulte profissional 
habilitado para essa recomendação.

Manejo de pulgão amarelo
da cana-de-açúcar

A tecnologia aphix sca tolerance® promove 
altos níveis de tolerância ao pulgão amarelo 
da cana-de-açúcar (M. sacchari) quando 
comparados a híbridos de sorgo suscetíveis 
em todas as fases de desenvolvimento das 
plantas de sorgo, porém o monitoramento 
da praga deve ser realizado durante todo o 
ciclo da cultura, devido a sua caracteristica de 
rápida infestação (crescimento exponencial) e 
alto potencial de dano na cultura.

Hoje, considera-se que o pulgão amarelo da 
cana-de-açúcar apresenta potencial para 
provocar o declínio da cultura do sorgo, pelo 
fato de apresentar fácil dispersão e rápido 
crescimento populacional. No Brasil, todos os 
estados merecem atenção, visto que já foram 
constatadas infestações em inúmeras 
localidades em anos anteriores. Além disso, é 
importante ressaltar que Melanaphis sacchari 
é vetor de doenças tanto para a cultura do 
sorgo quanto para cana-de-açúcar e milho.
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Tabela 2. Inseticidas utilizados para o controle de outros pulgões registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, c2003). Adaptado de 
Comunicado Técnico 249 Embrapa, Sete Lagoas-MG, Abril de 2021.
Fonte: Adaptado de Comunicado Tecnico 249 Embrapa, Sete Lagoas-MG, Abril de 2021.

Para recomendação de manejo fitossanitário adequado, a Advanta Seeds recomenda 
contato com profissional habilitado devidamente registrado no órgão competente.
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Figura 18. Estádios fenológicos do sorgo e momento preferencial de ataque do pulgão amarelo da cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari).
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Figura 19. Práticas agronômicas
para manejo integrado de pulgão amarelo
da cana-de-açúcar (Melanaphis sacchari).
Fonte: Advanta Seeds, adaptado CIB.
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